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I TIMÓTEO
“OS PERIGOS DA APOSTASIA DOS ÚLTIMOS DIAS”
“Espírito expressamente diz que nos últimos tempos apostatarão alguns da fé, dando ouvidos a espíritos enganadores, e a doutrinas de demônios; 2 Pela hipocrisia de homens que falam mentiras, tendo cauterizada a sua própria consciência”   1 Timóteo 4:1-2
2010

O ANO DA RENOVAÇÃO

INTRODUÇÃO
A Primeira carta de Paulo a Timóteo, é também caracterizada como uma epistola pastoral por não ter sido dirigida especificamente à igreja, mas ao pastor, com a finalidade de instruí-lo na difícil tarefa de  governar bem a igreja sob seu pastoreio.  São três as epistolas pastorais, além de Primeira Timóteo, temos a Segunda Timóteo e Tito, onde constatamos a mais clara revelação do caráter, da capacidade e dos deveres do ministro do evangelho. 
Observando criteriosamente a primeira carta de Paulo a Timóteo, podemos destacá-lo como exemplo positivo de uma pessoa temente a Deus, tendo sido influenciado desde a mais tenra idade, por sua mãe Eunice e sua avó Lóide, as quais muito lhe ajudaram em sua formação e crescimento espiritual.  Isto reforça a necessidade que temos, na condição de pais, auxiliar e admoestar nossos filhos no temor do Senhor.   A expressão "Tal pai, tal filho" não deve ser apenas um clichê, muito ao contrário, deve ser uma verdade permanente em nossos lares. A experiência prova que os filhos frequentemente seguem o estilo de vida de seus pais, em muitos casos repetindo seus erros e acertos.  Esta primeira carta a Timóteo contém importantíssimas lições, através dela podemos observar o permanente cuidado de Paulo com este jovem discípulo.  Na analise textual notamos que Timóteo enfrentou vários tipos de pressões, conflitos e desafios tanto na igreja quanto na cultura à sua volta. Paulo, com a finalidade de aconselhar e encorajar seu fiel discípulo acerca de seu oficio pastoral, lhe escreve esta carta de forma extremamente pessoal. Na ocasião Timóteo pastoreava a Igreja em Éfeso.
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I TIMÓTEO
INTRODUÇÃO
Sempre que nos dispomos a estudar qualquer livro, mormente aquele inserido no cânon bíblico, é extremamente necessário observarmos alguns quesitos de extrema importância, tais como: quem a escreveu, o destinatário e o motivo. Isto sem dúvida facilitará a compreensão da mensagem inserida no livro em estudo.
Neste contexto, entendemos que a I Carta a Timóteo teve como:
1.- AUTOR
O primeiro versículo da epístola já identifica que Paulo é o autor: “Paulo, apóstolo de Jesus Cristo, segundo o mandado de Deus, nosso Salvador, e do Senhor Jesus Cristo”. 
2. - DESTINATÁRIO
Timóteo é mencionado pela primeira vez em At 16:1. Quando se uniu a Paulo e Silas na segunda viagem missionária. É provável que Timóteo tenha se convertido na primeira viagem de Paulo, quando o Evangelho chegou a Listra pela primeira vez, isto por volta de 47 a.D. Desde então Timóteo tornou-se companheiro de Paulo em suas viagens e por diversas vezes fora enviado a outros lugares ou às vezes permanecia em determinados lugares quando Paulo necessitava partir para outra localidade. Timóteo desfrutava de total confiança de Paulo e esta amizade sem dúvida torna-se para nós hoje um exemplo de fidelidade e abnegado companheirismo.
3. - MOTIVO 

Éfeso era uma das três maiores cidades do litoral leste do mar mediterrâneo. Era a cidade da deusa Diana, cujo templo era uma das sete maravilhas do mundo. Seus cultos eram impuros e vergonhosos. Paulo visita Éfeso permanecendo ali por dois anos. Sempre aproveitava a oportunidade em que estava diante de grandes multidões para proclamar as verdades do evangelho de Cristo, sendo abençoado por Deus através dos extraordinários milagres que o seguiam. Com isto o prestigio de Diana entra em decadência. Com o passar do tempo a igreja de Éfeso começou a sofrer as ameaças das falsas doutrinas, o que motivou Paulo deixar Timóteo em Éfeso e posteriormente escreve esta carta a fim de animá-lo e instruí-lo em como pastorear a igreja. Iª Carta foi escrita para que Timóteo soubesse “como convém andar na casa de Deus, que é a igreja do Deus vivo, a coluna e firmeza da verdade” (I Tm 3:15). Neste pressuposto podemos destacar resumindo a  epístola que: 
a - Sendo uma carta pessoal, Timóteo deveria aprender como andar na casa de Deus. 
b - Precisava conhecer as ordens da casa. Portanto, na carta existem  instruções acerca da sã doutrina.
c -Timóteo também precisava conhecer as intenções e ensinos dos falsos mestres, a fim de combatê-los com a verdade do evangelho. 
Esta carta traz-nos importantes aplicações para nossas vidas hoje e através dela, passamos entender que a perseverança na fé exige uma continuada aproximação de Deus através de Jesus. 
Deixar de perseverar na fé e na obediência a Jesus nos impede de alcançarmos a vida eterna. Devemos, pois continuar crendo em Deus e na sua Palavra, combatendo e condenando a prática do pecado e quebrantando a cada dia o nosso coração diante do Senhor.
4. - A RELEVÂNCIA DE I TIMÓTEO

A relevância e importância da carta de I a Timóteo estão diretamente ligadas à vida da igreja local, sua natureza e sua administração, visando estabelecer seu caráter eminentemente apostólico, bem como o papel da liderança eclesiástica, suas qualificações e responsabilidades.

Outros temas relevantes encontrados na carta são:

a. -A exortação apostólica quanto à prioridade na oração- I Tm. 2.1-4;
b. -A relação entre a igreja e o estado, objetivando a evangelização dos povos; 

c. -Estabelece as condições para eleição de pastores na igreja local- I Tm.3.1-7;

d. -A remuneração e a disciplina de líderes na igreja- I Tm 5.17-25;

e. -O combate veemente aos falsos mestres e suas danosas heresias.
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CARACTERÍSTICAS DA APOSTASIA NOS ÚLTIMOS DIAS

INTRODUÇÃO.

Muitos falsos ensinos foram surgindo em Éfeso, a primeira carta de Paulo a Timóteo passa a ser tanto um documento pessoal como um manual de administração e disciplina da igreja. Através dela, Paulo aconselhou Timóteo em tópicos práticos, como qualificar os líderes da igreja, a adoração pública, confronto ao falso ensino e como tratar os vários grupos de pessoas existentes dentro da igreja. 
É importante salientar que a verdadeira fé e o bom comportamento são essenciais para qualquer pessoa que deseja liderar ou servir eficazmente na igreja. E que todos nós devemos crer corretamente, participar das atividades da igreja, e ministrar uns aos outros com amor.

I – O QUE É  “APOSTASIA”

Segundo a definição do site Bíblia on line, a palavra “apostasia” significa “Ato de desviar-se ou afastar-se do relacionamento com Deus”. O dicionário Aurélio corrobora com tal definição:

Apostasia (do grego  [apóstasis], "estar longe de")
1. Separação ou deserção do corpo constituído (de uma instituição, de um partido, de uma corporação) ao qual se pertencia.

2. Abandono da fé de uma igreja, especialmente a cristã.

3. Abandono do estado religioso ou sacerdotal.
Vede, irmãos, que nunca haja em qualquer de vós um coração mau e infiel, para se apartar do DEUS vivo. (Hebreus 3: 12)

Apostatar significa cortar o relacionamento salvífico com Cristo, ou apartar-se da união vital com Ele e da verdadeira fé nEle. Sendo assim, a apostasia individual é possível somente para quem já experimentou a salvação, a regeneração e a renovação pelo Espírito Santo (Lc 8.13; Hb 6.4,5); não é simples negação das doutrinas do Novo Testamento pelos inconversos dentro da igreja visível. A apostasia pode envolver dois aspectos distintos, embora relacionados entre si: 
a. A APOSTASIA TEOLÓGICA: Rejeição de  todos os ensinos originais de CRISTO e dos apóstolos (1Tm 4.1; 2Tm 4.3)

b. A APOSTASIA MORAL: Aquele que era crente deixa de permanecer em CRISTO e volta  a  ser  escravo  do pecado e da imoralidade (Is 29.13; Mt 23.25-28; Rm 6.15-23;  8.6-13).

II – OS PASSOS QUE LEVAM À APOSTASIA SÃO: 

2.1-.A FALTA DE FÉ
a- O crente, por falta de fé, deixa de levar plenamente a sério as verdades, exortações, advertências, promessas e ensinos da Palavra de DEUS (Mc 1.15; Lc 8.13; Jo 5.44,47; 8.46). 
b- A Bíblia nos adverte quanto à possibilidade da apostasia, visando tanto nos alertar do perigo de abandonarmos a nossa união com Cristo, como para nos  motivar a perseverar na fé e obediência a Jesus, crendo que o Senhor é poderoso para nos abençoar. 
c- Precisamos entender que a apostasia é uma realidade possível. Portanto, não permita que nada esmoreça a sua fé em Jesus. Ore e repreenda toda e qualquer tentativa do diabo de querer levá-lo a incredulidade e ao afastamento da presença de Deus (Mt 24:4,5).
d- Quando as realidades do mundo chegam a ser maiores do que as do reino celestial, o crente deixa de aproximar-se de Deus através de Jesus Cristo (4.16; 7.19,25; 11.6). 

2.2. - A INFLUÊNCIA DO PECADO
a- Por causa da aparência enganosa do pecado, a pessoa se torna cada vez mais tolerante com o pecado na sua própria vida (1Co 6.9,10; Hb  3.13), já não ama a retidão nem odeia o pecado.
b- O pecado nos afasta da presença de Deus e ainda nos levar a pensar que continuamos crentes verdadeiros. Porém, as nossas atitudes e indiferença à Palavra de Deus mostram o contrário. Por isso devemos estar sempre examinando a nossa vida, as palavras proferidas e as atitudes (II Co 13:5). Não podemos esquecer que para nos enganar o diabo se transforma  em  anjo de luz, pois ele quer que sejamos tolerantes com a prática do pecado (II Co 11:14). Por isso não podemos ignorar as artimanhas de satanás contra a nossa vida (2 Co 2:11).
2.3 -A DUREZA DE CORAÇÃO
a - A dureza do coração torna a pessoa incessível à Palavra de Deus. Esta indiferença torna a pessoa rebelde e a partir dessa situação, passa a pecar até mesmo de forma intencional, tendo uma forte recusa ao arrependimento de seus atos e voltar-se para Deus. (Ef 4:30 – Hb 3:7-11)
b- O profeta Jeremias, foi um grande crítico da conduta do seu povo, mormente no que diz respeito ao desvio daquela que era a nação escolhida para revelar ao mundo o único e verdadeiro Deus.   “A  tua malícia te castigará, e as tuas infidelidades te repreenderão; sabe pois, e vê que mau e qual amargo é deixares o Senhor, teu Deus, e não teres temor de mim, diz o Senhor, o Senhor dos Exércitos” (Jr 2:19)

c-  O relacionamento que inicialmente era puro e devotado como o de uma noiva para o seu noivo, descambou para um desvio de conduta. A partir daí, começou a adorar outros deuses, tornando a terra que outrora manava leite e mel em terra imunda, contaminada pelo pecado. Essas denúncias de Jeremias parecem ser atualíssimas, principalmente pelo desvario da apostasia que grassa o meio evangélico com o modismo, atos proféticos, unções extravagantes, doutrinas estranhas, etc. 
d - Jeremias foi um profeta que falava o que ouvia do Senhor e não o que agradava aos ouvintes! Sua mensagem era dura enquanto os demais profetas prosseguiam com suas de vitória.
e- Sem dúvida alguma esta aula é mais um assunto vinculado à atualidade da  Igreja. Portanto Jeremias deve nos inspirar e nos levar a crer que ser cristão é essencialmente ter um relacionamento pessoal moral e espiritual com Deus.
f- Que o Espírito Santo, nos  ajude em nossa jornada na fé, a fim de que sejamos sensíveis aos ensinamentos recebidos, priorizando a cada dia a santificação e a busca constante do único Deus, puro e verdadeiro.
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IDENTIFCANDO E COMBATENDO OS PERIGOS DA APOSTASIA NOS ÚLTIMOS DIAS (I Tm 4.1-6)
INTRODUÇÃO.

A igreja nestes últimos dias tem enfrentado ataques de várias naturezas, tanto na área interna quanto na externa. Vivemos em uma época em que o zelo pela igreja é considerado radicalismo e os princípios estabelecidos não tem nada a ver com os tempos modernos. Muitos querem Jesus, mas não querem uma mudança de vida num todo (espírito, alma e corpo), chamo isto de evangelho sem renuncia, sem zelo, sem compromisso com a santidade (separação do mundo). Uma vez salvos por Cristo precisamos ser diferentes. Para assim fazermos a diferença onde quer que estejamos, observemos, pois que o zelo de Jesus pelo templo levou-o a tomar atitudes que nos dias de hoje seriam vista como radicais e até mesmo ignorantes, muitos diriam não precisa disso tudo. João diz que os discípulos lembraram-se do que está escrito: o zelo da tua casa me devorará. João 2:13-17. Nós somos a casa de Deus, Paulo nos chama de templo do Espírito (I Cor. 6:19 e 20) nós temos um dono, não somos de nós mesmos, não mandamos em nós, o nosso corpo está sob domínio do nosso dono – o Espírito Santo. Como Templo do Espírito, precisamos ter um comportamento digno para que Ele habite em nós. Caso contrário O Espírito Santo se entristece (Ef 4.30; Hb 3.7,8); seu fogo se Extingue (1Ts 5.19) e seu templo é profanado (1Co 3.16). Finalmente, Ele afasta-se daquele que antes era crente (Jz 16.20; Sl 51.11; Rm 8.13; 1Co 3.16,17; Hb 3.14).Como igreja precisamos nos posicionar contra:

1. OS FALSOS PROFETAS E ENGANADORES:

1.1 - Jesus já havia previsto que haveria falsos profetas e enganadores no final dos tempos, conforme está escrito em Mt 7.16-23, E surgirão muitos falsos profetas, e enganarão a muitos” O apostolo Paulo lança o apelo: “Ora, irmãos, rogamo-vos (...), que não vos movais facilmente do vosso entendimento, nem vos perturbeis, quer por espírito¸ quer por palavra, quer por epístola, como de nós como se do Dia de Cristo estiveste já perto. “Ninguém, de maneira alguma, vos engane, porque não será assim sem que antes venha a apostasia e se manifeste o homem do pecado, o filho da perdição”.  (II Tes 2.1-11) 
2. OS OBREIROS FRAUDULENTOS:
2.1 - Através de obreiros fraudulentos, mercenários e enganadores, tem havido escândalos imperdoáveis nestes últimos dias, para se cumprir as profecias, assim: "E também haverá entre o povo falsos profetas, como entre vós haverá também falsos doutores, que introduzirão encobertamente heresias de perdição, e negarão o Senhor que os resgatou, trazendo sobre sí mesmo repentina perdição. (...) E por avareza farão de vós negócio com palavras fingidas, (...) e a sua perdição não dormita” Mt 10.8;(Pe 2.1-3. Judas, 3-19). Não  devemos ser influenciados por eles (II Tim 3:10-17); são doutores que não conseguem compreender as coisas do Espírito. Rom 1:21 e 22. 
3. A CORRUPÇÃO GENERALIZADA NA SOCIEDADE: 
3.1 - Estamos vivendo em tempos trabalhosos e difíceis, como foi previsto em II Tm 3:1-9. “Sabe, porém isto que nos últimos dias sobrevirão tempos trabalhosos”, a saber:
a.- Materialismo e ateismo:  homens  avarentos,  mais amigos dos deleites do que amigos de Deus;b. Status sociais: presunçosos, soberbos, orgulhosos, bajuladores;
c.- Blasfemos e traidores: ultrajando as dignidades,  ofendendo os preceitos divinos e religiosos;

d.- Secularismo: São profanos, contrário as normas éticas tradicionais, valores sagrados e morais. São pessoas religiosas por não quererem a verdade da mensagem santificadora do evangelho, procuram pregadores que agradem suas cobiças carnais, libertinas, no contexto da modernidade secularizada.

e.- Desmoronamento das famílias: A família é a unidade básica da sociedade. E a educação religiosa começa no seio da família e que, certamente repercutirá na Igreja que passa o somatório de todas as famílias. Então, destruindo os valores cristãos nas famílias, criar-se-á o caos nas igrejas e na sociedade.  O desrespeito e a insubordinação de “filhos profanos, blasfemos,  atrevidos, ingratos, desobedientes a pais e a mães, sem afeto natural, irreconciliáveis, incontinentes, sensuais, cruéis, traidores, orgulhosos (...)”, 2ª Tm 3.1-9, têm sido a causa da degeneração moral e social desses últimos dias, como um sinal dos tempos.

- Para combater este mal precisamos:

1- PRATICARMOS A SÃ DOUTRINA
4.1 - Paulo instrui Timóteo a preservar a fé cristã através do ensino da sã doutrina e de um correto modo de viver. Timóteo teve que se opor aos falsos mestres que estavam afastando os membros da igreja da crença na salvação exclusivamente pela fé em Jesus Cristo.

Devemos conhecer a verdade a fim de defendê-la e nos apegar à convicção de que Cristo veio para nos salvar. Outrossim devemos nos afastar daqueles que distorcem as palavras da Bíblia para beneficiar seus propósitos pessoais.
2- PRATICARMOS ADORAÇÃO PÚBLICA
A oração no culto público deve ser feita com uma atitude apropriada em relação a Deus e aos demais cristãos. O caráter cristão deve ser evidente em todos os aspectos da adoração. Devemos nos livrar de toda ira, ressentimento, ou comportamento ofensivo que possa interromper a adoração ou prejudicar a unidade da igreja.

3- OBEDECERMOS A LIDERANÇA DA IGREJA:
Paulo dá instruções referentes às qualificações para os líderes da igreja, de forma que esta possa honrar a Deus e desempenhar sua missão com serenidade e sinceridade de propósitos.
Os líderes da igreja devem ser plenamente comprometidos com Cristo. Se você for um cristão novo ou jovem, não fique ansioso para se tornar um líder na igreja. Procure primeiro desenvolver seu caráter cristão. Certifique-se de estar buscando a Deus, e não a sua própria ambição.

4 – TERMOS DISCIPLINA PESSOAL: 
É necessário ter disciplina para ser um líder na igreja. Timóteo, como todos os pastores, teve que manter seus objetivos, ministrar fielmente, e viver acima de qualquer repreensão. Todo líder deve manter-se em condições morais e espirituais condizentes com sua responsabilidade. 

Para estar espiritualmente bem, você deve estudar e obedecer à Palavra de Deus com Disciplina colocando suas habilidades espirituais em pleno funcionamento e a serviço de Deus.
5- PERTENCERMOS A UMA IGREJA CUIDADOSA: 
A igreja tem responsabilidade de cuidar das necessidades de todos os seus membros, especialmente dos enfermos, dos pobres, e das viúvas. O cuidado deve ir além das boas intenções, pois aquele que cuida de sua família na fé demonstra uma atitude semelhante à de Cristo e exibe um amor genuíno por aqueles que ainda não conhecem ao Senhor.

CONCLUSÃO
Como estava profetizado, já está havendo em nossos dias a apostasia que prenuncia a vinda do Senhor Jesus para arrebatar a Sua Igreja Triunfante, a qual será tirada dentre “o trigo e o joio”, (Mt 13.30, 40-43), conforme está escrito na parábola das 10 virgens. Portanto, precisamos ser vigilantes, como as cinco virgens prudentes. (Mt 25.1-13).Conforme Jesus predisse: "(...) como foi nos dias de Noé, de Sodoma e Gomorra, assim será na vinda do Filho do homem".. (Lc 17.21-37). Será como um ladrão de noite, de surpresa, sobre todos que habitam na terra. Ler em Mt 24.36-51; Lc 21.34-36; I Ts 5.1-2. Por último disse Jesus: “Eis que venho como um ladrão de noite. Bem-aventurado aquele que vigia, e guarda os seus vestidos, para que não ande nu, e não se vejam as suas vergonhas” (Ap 16.15). (...) “E, eis que cedo venho, e o meu galardão está comigo, para dar a cada um segundo a sua obra” Ap 22..12. “Aquele que testifica estas coisas diz: Certamente cedo venho”. Amém, “Ora vem Senhor Jesus”. Ap 22.20.
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